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Estatuto de participação e consulta junto do 
Conselho da Europa e reconhecida junto do 

Parlamento Europeu, OSCE e das Assembleias 
Parlamentares da NATO e da UEO.  

 Vale Sempre a Pena Lutar! Sempre!   
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Começaram a chegar às caixas de correio dos respectivos titulares os cartões dos “Beneficiários 
Protocolados da ADM” que se encontravam retidos. 

Mais uma vez estamos perante a prova inequívoca de que vale sempre a pena lutar!  

A firmeza e a objectividade das diligências efectuadas pelas associações profissionais de militares (de 
onde naturalmente realçamos as audiências em que a ANS esteve presente) e outras iniciativas 
promovidas pelas demais entidades com responsabilidades nesta matéria, junto da tutela política e das 
chefias militares directamente relacionadas com estas questões, conduziu ao desbloqueamento de uma 
situação injusta, incorrecta e profundamente lesiva não só dos especiais direitos decorrentes da Condição 
Militar, mas também, e sobretudo, de direitos fundamentais consignados na Constituição da República 
Portuguesa. 

Contudo, importa ter em consideração que a validade inscrita nestes cartões que agora estão a chegar 
aos seus legítimos portadores termina em 31 de Dezembro de 2013. Este factor deve merecer continuado 
acompanhamento e cabal esclarecimento sobre o que se passará a partir de 01 de janeiro de 2014. A 
resolução desta questão não pode estar disfarçada num mero adiamento do problema. Por outro lado, 
quando tanto se fala em poupança, quanto custa emitir cartões para menos de nove meses de validade? 

Numa altura em que, no universo dos militares, repetidamente se anunciam restruturações, 
remodelações, mudanças, cortes, reduções e tantas outras intenções, sem que se expliquem completa e 
objectivamente como, quando e onde serão materializados; 

Numa altura em que somos diariamente confrontados com despachos publicados em Diário da 
República nomeando “especialistas” das mais diversas áreas para proceder a este autêntico 
desmantelamento e descaracterização das Forças Armadas, sem que no entanto se conheça o efectivo e 
real envolvimento de militares nas matérias que são suas e que a eles se irão aplicar; 

Numa altura em que diariamente surgem “documentos de trabalho”, de questionável veracidade, 
preconizando as mais diversas mudanças, com particular incidência na desvalorização dos conteúdos 
funcionais da categoria militar dos Sargentos, sem que exista o mínimo respeito pela legislação em vigor; 

Numa altura em que repetidamente se anunciam cortes e desvalorização no sistema retributivo e nos 
suplementos e complementos remuneratórios, que foram criados com o objectivo de premiar e 
reconhecer as condições de perigosidade e insalubridade, de permanente disponibilidade para o serviço, 
de sujeição a um regime disciplinar específico, de restrição de direitos constitucionais, aspectos que 
caracterizam a nossa missão de militares ao serviço do Povo Português; 

Numa altura em que, para além destes ataques à Condição Militar, se promove a destruição do Estado 
Social inscrito na Constituição da República Portuguesa, importa que continuemos disponíveis e 
determinados para enfrentar todos os combates que tenhamos de vir a travar na defesa dos nossos 
direitos e dos direitos das nossas famílias e na defesa da Condição Militar, porque vale sempre a pena 
lutar! Sempre!  

Porque acreditamos que só lutando defenderemos e alcançaremos a dignidade de uma vida 
profissional de que nos honramos, vamos: Reforçar a ANS! Defender Portugal! 

 

A Direcção 
Lisboa, 03 de Maio de 2013 


